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HORAS DE PAZ ªpromctteu tomar novas prnvi— chefe do exercito couceirista e a

delicias. fôrma como este procedeu para,

__ “com ella. A victoria da monar—l

 

fl defesa nacional ichia, traria como consequencia

Um dos maiores crimes dafuma pavorosa revindicta. O no-

monarchia, fºi e nunca ter to— Vº 'ªg'mª" Vºlº ferir mnitosm—

A Liberdade envia as,

boas—festas a todos os

seus assignantes, collegas

da imprensa, collabora—

dores e correligionarios

A Liberdade deseja a

todos os que lhe prestam

o seu concurso, umas fe-

lizes festas, um anno no—

vo cheio de alegrias.

A Liberdade estende

a todos os portuguczes,

n'estes dias de treguas e

de paz, o abraço da sua

confraternisação.

A Liberdade dirige a to-

dos os humildes, a todos

os esquecidos, a todos os

que soifrem n'estes dias

de amorosa tradição e

carinho, um sincero abra—

ço de solidariedade, a to-

dos desejando dias de

prosperidade e ventura.

 

 

(Ima torpe especulação

Alguns soldados do regimen—

to de infantaria 29, aquartellado

em Braga, insubordinaram—se

e agrediram o seu comandante,

oBicial brioso e disciplinador, que

n'aquella cidade gosa de innu—

meras sympathias.

Tanto bastou para que algo-

mas folhas reaccionarias do paiz

visinho, concluissem que todo o

nosso exercito se acha comple-

tamente anarchisado, não haven-

do já officiaes, ainda os de maior

prestigio, que consigam manter

a disciplina a dentro dos quar-

teis.

Vê—se 'pois que não ha acon-

tecimento algum, por mais insi—

gnificante que seja, occorrido

no nosso paiz, que os inimigos

da Republica não explorem,

carregando-o das mais sombrias

côres.

Pelo inquerito a que se está

procedendo, já se averiguou que

os 36 amotinados tinham pro—

cedido de egual forma em in-

fantaria 22 de Portalegre, sendo

por isso mesmo transferidos pa—

ra Braga sem outra penalidade.

O que succedeu agora em infan-

taria 29, tem succedido em todos

os paises e em todas as epochas

e ha.—de continuar a succeder.

visto não ser possivel, no acto

do alistamento, separar o trigo

do joia. A conclusão a tirar é só

a de que os amotinados, pela

reincidencia no crime, são gen-

te da peor especie que não deve

continuar a figurar nas fileiras

do nosso exercito. E nada mais... '

Obras Publicas

No nosso ultimo numero dis-

semos que o snr. governador ci-

vil havia encarregado o snr. co-

ronel Pereira Dias de averiguar

da rasão porque n'uma das fo-

lhas de pagamento das Obras

Publicas figurava o nome do

snr. Pompilio Ratolla, que nun-

ca áquella repartição prestou

o menor serviço. Esta noticia

carece de ser rectificada. O snr.

governador civil só assim pro-

oeden'a, se a syndicancia não es-

tivesse já concluida, visto não

lhe ser dado intervir directa—

mente nos assumptos referentes

às repartições que dependem do

ministerio do fomento.

Informado porém em Lisboa,

de que a missão do snr. Pereira

Dias havia já terminado, chamou '

 

 para o caso a attençao do snr.l

Estevam de Vasconcellos que

mado a sério o complexo pro-

blema da defesa nacional.

Escreveu—se muito sobre 0

assumpto (: chegaram—se a apre-

sentar no parlamento alguns pro-

jectos de reorganisação militar,

que nem sequer foram discutidos.

Proclamada porém a Repu—

blica e ventilada novamente esta

importante questão, tratou 0 Go-

verno Provisorio de a estudar

com cuidado. promulgando pou—

co depois a reforma do exercito,

já em execução, a qual nos per—

mitte o podermos dentro em,

breve pôr em pé de guerra uns

300:ooo homens.

Segundo o snr. Pereira Bas-

tos, chefe do estado maior da

primeira divisão militar, que a

Capital entrevistou, artilhado o

porto de Lisboa, e passados al-

guns annos, para que fructiiique

a actual organisação do nosso

exercito, sob o ponto de vista

militar podemos estar descan-

çados.

Teremos armamento e muni—

ções em quantidade suHiciente

para a mobilisação dos 3001000

homens, o que já é respeitavel.

Pela actual reforma desappare—

cem as reservas, passando a ha-

ver a chamada primeira linha do

exercito (exercito activo) con—

stituida por todos os portugue—

zes validos até aos 30 annos de

edade, isto é, uns izozooo lio-»

mens, e a segunda linha pelos

de 30 a 45 annos, a qual terá

approximadamente o mesmo ef—,

fectivo. Os restantes iicarão na'

reserva territorial.

Está pois assegurada Cºnve-'

nientemente a defeza nacional.

O que dirão a isto os censores

da Republica?

() snr. Hlmeiôe

A Patria, de Lisboa, trans-

creveu o nosso echo sobre o dis—

curso que 0 pregador régio

snr. Amaral, proferiu em Lafões,

por occasião da festividade da

Senhora da Conceição, no qual

pôz em relevo as virtudes da

lmmaculada e fez o elogio pessoal

e político da mr. Antonia fase! de

Almeida. A proposito, o nosso

collega recorda o que do snr.

dr. Domingos Pereira disse o

orgão do snr. Antonio José, por

alguns amigos d'aquelle deputa-

do, estando elle em Lisboa, te-

rem mandado dizer uma missa

em acção de graças pelas suas

melhoras.

Estas e outras infelicidades

que succedem ao snr. Almeida,

proveem da attitude que este

ex—revolucíonarío tem. mantido,

depois da proclamação da Re-

publica. Agredindo grosseira-

mente velhos republicanos, que

se teem conservado fieis aos seus

principios e protegendo enca—

potadamente os reaccionarios de

todos os matizes, o snr. Anto-

nio ]osé está sugeito a ser a ea-

da passo elogiado por qualquer

pregador régio que se lembre

de o fazer, nas festas dos mui-

tos Immaculados e Immacula-

das, que a egreja catholica ve—

nera. E isto, snr. Antonio ]osé,

é pelo menos. .. ridiculo.

monarchicos e republicanos

Com este titulo, publicou a

Lucía um artigo, Ermado pelo

snr. joão de Menezes, em que

este snr. diz que, apoz o movi—

mento rcvolucionario de 5 de

outubro, toda a gente pergunta—

va o que teria succedido se os

monarchicos vencessem. Faz so—

bre este assumpto varias consi-

derações, concluindo por aflit—

mar que todas as medidas de

energia tomadas pela Republica,

foram provocadas pelas conspi-

ratas dos monarchicos e não es-

tas por aquellas, como por ahi se

tem pretendido insinuar. E' isto

uma. verdade irrefutavel.

Toda a gente sabe, por exem—

plo, como a Republica tratou o

teresses illcgitimos, e é isso que

Ao snr. director do correio

Chamamos a sua attençâo

para o serviço do correio, pois

que constantemente se

queixam os nosos assignantes

!

DOS

os monarchicos nunca lhe pode- .« dº qUe não recebem o jornal.

rão perdoar.

“0 Patricia,,

Parece que este nosso calle-:

ga local, se melindrou com um

innocente gracejo que lhe diri—

gimos no nosso ultimo numero.

Devemos dizer em abono da

verdade que, procedendo assim,

não quizemos ferir os rapazes do

Patriota, em tudo dignos d'uma

ileal camaradagem.
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Empregad cobrador

Precisa—se na casa Singer.

Avenida Bento de Moura,

em frente ao Mercado Ma-

noel Firmino.

wo—

Postaes para Boas-Festas

souno RATOLLA

Costeira—Aveiro

A REPUÉIÉICLAÉTISTICA

Centenario ile lim —— Vianna ou muito

O Centenario do grande Lizt, foi comniemorado em Lisboa

com os magistraes concertos de Vianna da Motta no theatro da

|Republicu. Acontecimento de marcar epoca, aqui lhe consagra—

ºmos duas linhas n'este pallido registo dos nossos factos artisti—

cos. Ouviramos Vianna da Motta apenas uma vez no Porto e

l86 agora nos sentimos novamente electrieados pelo mesmo eu—

perior encanto, que a perfeição da lua arte então nos desper-

tára.

' Vianna da Motta 6 um dos grandes interpretes de Lizt.

*Sendo um dos maiores pianistas da actualidade, honra a raça

a que pertence, o povo que o gerou e aquelles que, como nós,

,teem, raramente, a felicidade de o ouvir.
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Í Nos nossos ouvidos ficaram, n'uma confusão deliciosa, co-

mo n'um sonho prolongado e doce de marulhar de ondas, al.—

guns dos trechos mais simples e mais comprehensiveie á uns-sn

humildade de profanos, com que a sua arte nos impressiºnou

na commemoraçâo do centenario do grande Lizt.

:ii estatua ao Confie Serreim

No Parlamento apresentou ha dias Padua Corrêa um pru -

jecto de lei para que se fundisse em bronze a estatua do Conde

Feri eira, obra prima de Soares dos Reis.

Para isso vae o Estado conceder um subsídio a Academia

de Bellas Artes do Porto, em cujo muzeu se guarda o gesso

precioso em que as mãos do esculptor-philosopho trabalharam

aquella mascara assombrosa de expressão, que o marmore do

Prado de Repouso não consegue reproduzir.

Bemdito o dinheiro que a nação vue dispender, eternisan—

do uma das obras mais bellas de um portuguez, que & humi—

dade estava arruinando n'aquelle casebre de S. Lazaro, pesado

como um sarcophago e humido como uma prisão.

* Vue, pois, ser fundida em bronze & estatua do Conde Fer-

]reirn, de Soares dos Reis. Já. & viram ?

, Pois ninguem que a não tenha visto poderá jámais fazer

;umn ideia, do que seja esse soberbo monumento da estatuaria.

 
|

***

ins aguarellas ile Roque Bameiro

O ineguala vel pintor da uguarella obteve mais um trium—

pho, mais uma coroa de gloria para juntar a tantas que já pos—

suia, ao abrir a sua exposição em que a vida da Lisboa pitto-

resca, tantos costumes e aspectos curiosos da terra portugueza,

saltam deliciosos de verdade, ricos de coloração e arranjo dos

seus quadros, pintados por mão de mestre.

***

Dil Vicente — “íiuío na Barca ou interna,,

Arrancou'o do esquecimento a mão carinhosa de Affonso

Lopes Vieira. Levou-o ao palco na sua festa, essa illustre figu-

ra da scene. portugueza que é Augusto Rosa.

Theatro byrieo

Vae abrir S. Carlos. Com essa noticia, parece nascer n,es—

te paiz um enthusiasmo febril pelo Bello.

Multiplicam—se as manifestações de Arte. Celam—se as ac- ª

clamaçõee a Maria Carreras, abrem-se exposições de boas obras,

segredam-se maravilhas das telles de Columbano, estuda-se a

nossa pintura primitiva, zelam—se as nossas preciosidades, resus-

cita—sc _o que existiu de bom no passado, e n'este ambiente, ondejá

ha Gosto e Arte e culto de Belleza, abre-se o nosso theatro Ly—

rico, pondo alvoroço em almas sedentas de perfeição e encanto,

n'este meio onde tantas luctas se travam, e tantas dissensões e

cuidados nos apoquentam, mas onde tambem nem tudo serão

luctns, nem dissensões, desde que haja, de onde a onde, & hur—

monia pela Belleza e pela Arte, como temos tido, como have-

mos de ter, sob o alento creador da Republica.

[DA E VOLTA

APONTAMENTOS DA VIAGEM

Do 24 Ao NORTE DE

BRAGANÇA

As ultimas noticias relativas

às hostes couceiristss, davam-

nas ainda nas lombadas de Ca-

zares, entre a linha da fronteira

e a grande ravina da Corôa.

A columna formou immedia-'

tamente á distribuição do pri—

meiro rancho quente da manhã,

pondo se logo em marcha. De-

via seguir pelo itinerario Rio de

Fornos—Salgueiros. Para me

lhor bater as quebradas da

montanha, muitas de difícil re-

conhecimento, serviam de guias

as praças da guarda fiscal. Nos

nossossoldmlos,o mesmo arran-

co enthusiastn de sempre. Co-

nhecedores da situação do ini-

migo que, mantepdo—se em ter-

ritorio portuguez, parecia resol-

vido a esperar, u todos anima-

va, se não a convicção, que

muitos a tinham, pelo menos a

esperança de que desta vez [i—

nalmente com elle se defronta—

riam.

Até um dos corneteiros a

quem nem sequer aponta o bu-

ço, não sentia então o peso de

espingarda, & qual não cederia

por coisa alguma.

Eifeitos de suggestão, porque

decididamente era de mais para

elle.

O mestre, homem feito, ro-

busto. que nunca deixei de ver

a meu lado. a arnm em bando-

leirn ou ao homhm, ria do pe-

tiz que já queria ser alguem,

mas que não tm'daria em levar

ao colo.

Pois aguentou-sv.

Os voluntarios, esses. perfei—

tamente nu fôrma, mesmo com

garbo militar. modeloa de dis—

ciplina, sutfocundo o ardor da

impacienciu, n'elles bem pro-

prio, na nncin d'uma sensação

nova, —o natural enthusinsmo

da causa que defendiam, sobre

tudo.

D'elles fiz a devida menção

nos relatorios ofiiciaes, como

mereciam, e fórn de proposito

não virá mencionei-os aqui, in—

cluindo os que posteriormente

se cncorporamm na columna,

na etape de Tuisello-Pinheiro.

E' uma'homenagem que na-

da custa, o que vale pelo que

significa.

Segue a respectiva lista pela

copia dos registos de apresen-

tação:

no grupo de Chaves

Dr. Antonio Granja, deputa—

do da nação.

Antonio José Luiz Pereira,

proprietario.

Antonio Cachapuz, professor

do lyceu.

Joaquim Serralheiro, artista.

Victorino Vidago, artista.

na grupo de Moncorvo e

Vimioso

Antonio Alberto de Carvalho

0 Castro, de Moncorvo.

Dr. Domingos Frias de Sam-

paio e Mello, conservador do'

registo predial e ex governador

civil, de Moncorvo.

Affonso Henriques de Cam-

pos, escrivão de direito, de

Moncorvo.

Luciano Evangelista, empre-

gado publico, de Vimioso.

Do grupo de Bragança e

Vinhaee

_ Francisco Antonio de Sousa

Campos, empregado publico, de

Trancoso.

Augusto Cezar de Mattos, es-

tudante. de Bragança.

Domingos Antonio Lopes,

estudante, de Bragança.

Lino José, empregado publi-

co, de Odemira.

João Ferreira d'Aguiar, pro—

*fessor official, de Pereiros.

José Augusto Pereira daCos-

ta, estudante, dc'Bragança.

Paulo Alves Dias Paul, em—

pregado publico, de Trancoso.

Luciano dos Santos Gomes,

alfaiate, de Violinos.
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Estavamos a 8.

Nesta etape, u guarda avan-

çada da columna pertenceu a

3.“ companhia do batalhão, do

commando do tenente Matheus,

com os voluntarios do grupo

de Chaves, constituindo a fle-

cha de infautcria o pelotão do

14, do tenente Aurelio Cruz.

A cavallaria tinhu ganho o pre-

ciso avanço para o serviço de

exploração.

Logo no princípio da mar—

cha o ceu entrára a fazer ea-

ras. Nuvens baixas esfarrapa-

vum—se pelas cumiadae. Come-

çiira & molinhnr. Um pouco

antes de Rio de Fornos as nu-

vens carregaram mais; e quan-

do passavamos na altura da

povoação de Lamarelhos cho—

vra em torrentes. Dentro em pouco nem um

fio enxuto no corpo, e a estra-

da um verdadeiro lamaçal. To-

davia chuva não quebra osso e

o nosso soldado estava acostu-

mado a ella.

E assim chegamos a Salguei-

ros, onde tivemos novas infor-

mações das hostes conspirado-

ras.

Haviam—se deslocado na di—

recção de Pinheiro Velho, indo

occupar um alto esoalvado,

,proximo da raia, o que lhes ga-

lruntia aretirada em boas con-

:dições, por Esculqueira.

, Assegurar a retirada era a

sua tactics, e assegural-a nas

condições especiaes em que,o

faziam, era mais alguma cousa.

lei—tamente os não alegraria

a situação—nada de molde a

levantar o moral da sua gente,

mas sempre haviam de encon—

trar pretexto para a fazer va-

ler.

Do que não restava duvida

era que, com um pé cá. dentro

«e outro na Espanha, nos to-

*lhiam a acção. Não os podia-

ªmos atacar assim agarrados a

 

 

de varia ordem.

Resolvemos estacionar, pro-

videnciando-se para que de Vi-

nhaes nos mandassem para. alli

"com o material de bivaque, os

generos de rancho e rações pa-

ra o gado que a exploração dos

recursos locaes não podia dar,

e ainda os capotes e males que,

para nligeirur a marcha, tinha-

mos deixado na villa.

Como não, podia deixar de

ser n'essa noite, como nas que

se seguiram até ao regresso da

columna, ficamos em acantona-

mento de alarme, que é como

quem diz suíiicientemente mal

para descançarmos, porque não

se pode dizer que seja coisa re—

 
 

fronteira. Oppunham-se raeõee



 

A LIBERDADE
__—___________________

CARTEIRA n'lllii ILDEAD Ora sendº quasi todas as fª' nos nossos assignanies Notas pessoaes
—-—*——- milias reinantes dos Estados

__

o guerreiro—routers ;*;ªrbºgljggéssgfre gingª-ml;

e A roem duas coisas juntas, profunda—

(Conclusão)

 

   

   

   

  

   

  

    

   

   

  

   

  

   

  

    

  
   

  

    

  

  

    

   

  

  

   
  

   

  

    

    

gelada passar pelo somno ves— assistencia, etc., etc., o deficit

ºtidoearmado. com a Republica baixou de

Em Salgueiros ficou parte 5:000 para 1:9000 contos.

da'ªipfanteria com as metralha- se

damª.; restante força da in- llllllllSlºs lilllll'elilos _Receimª

fa _' ia-em Tuisello e a caval- _

largª?-iba Quadra. “1121108311“

As "communicações eram _

COITRIIUICBES DE REGISTOguardadas por vedetas e postos

O valor da cobrança a effe—
á. cossaco. _

A norte poz—se peior que o ctuar no anno economico de

1909-1910 'em de 203646 con-
dia: não se fartou de chover.

' f (1

A lama tinhª palmos de un 0 tos de réis, o da cobrança effe—

ctuada foi de 19:76?) contos;

e em alguns sitios não havia

no anno economico de 1910-
remedio senão medil-a com as

' h“ d

pernas. Excedra O can ao as 1911, foram, respectivamente,

de 21:056 e 19:832 havendo,

botas.

ndo che aram os carros

Qua g portanto, a favor d'este, sobre

aquelle, um augmento de 67

do trem regimental, eram mais

contos de réis.

de 9 horas.

(Contimía). O saldo por cobrar em 30

MajorIÉÍÉzPÉÉªiiiâifrã 1.313.533“ dejunho de 1909 era de 13:119

dªmª dª cºlumnª dº Vinhªºª- contos de réis, sendo, em 30 de

junho de 1910, de 13:260 e,

em 30 de junho de 1911 deo romrsrnrçio nr-

rueucorn fraterna;sªltitªr
. —— . 260 contos de réis.

Rendimentos publicos Quer isto dizer que, apenas

'Uma incidencia. mais es-

em 9 mezes de Republica, a

receita dos impostos directos

(impunes.—'Uma. arre-

cada. no mais cuida.-

subiu 267 contos de réis, sem

6. gravames para o contribuinte

dª sa.—'Uma. & ' e sem exacções. Bastou para is-

  

  

   

     

   

  

   

   

  

            

   

  

    

   

  

 

   

  

     

  

  

            

   

  

  

   

Pela segunda vez. vamºs VlTlJOS n'esta cidade 08 SHPS.

proceder a cobrança do se- LEVY Ferrãº, de Vªgºª; dr- Eduar-
gundo semestre de. 131333" do Moura, de Eixo; Manuel d'Al-
DADE. Aºs que ainda nãº meida Miranda, do Bócco; Alber-
satisflzeram as suas asel- to Ferreira Pinto Basto, da Ermi-
gnatura" pedimos & nnezu da d'llbavo; dr. Aurelio Marques

dº () fazerem ªgorª! para Mano e sua ex.“ CSPOSª, de V&-

nâo sofrerem a. interrupção gºª-
do jornal. =Para 0 Brazil partiu no

o pagamento é adian- passado domingo o snr. Joaquim
tado. Braz, da Povoa do Vallade.

a todos aquellos a. quem =Rºtªfºu de Ílhªvº Pªrª
enviªmºs pela primeira vez Lisboa, onde fixou residencia, o snr.
A LIBERDADE, pedimos Julio Marques de Carvalho.

tambem a nneza de a de- _Tºmºª Pºssº dªiªSPººtºf
volvºrem senão & quizerem de finanças o snr. Paschoal Quin-

assignar. ªªºi'hª-
——Tem passado encommoda-

do em Fermentelos, o snr. Alexan—

dre Vidal, professor da escola cen-

tral masculina, d'esta cidade.

“..—___.

Postaes illustrados ode Boas-

Festas.

SOUTO RATOLI-A

Costeira—Aveiro

Vida militar

 

   

   

  

   

    

 

  

   

 

   

 

   

    

            

    

  

       

    

  

 

    

  

   

  

   

  

 

  

  

   
  

    

 

  

  

   

    

  

  
   

    

    

  

  

   

    

   

   

  

       

   

  

   

               

   

  

mente dedicados a curia roma-

na, como hão-de vingar n'estes

paizes os principios liberaes ?

Os partidarios da egreja ro-

mana gabam-se de que se Ro—

ma perde hoje terreno, ámanhã

o torna a ganhar de novo, e

que isto se tem dado atravez de

todos os tempos.

E' o que ouvimos e lemos to-

dos os dias. ,

A.- Madrolle, 'por exemplo,

escriptor ultramontano, adir-

ma: «E' em Roma, desde o

principio, que tudo se pensa e

tudo se opera; é d'ahi que tudo

sabe para todo o mundo e é pa—

ra ahi que tudo volta: ltalz'am,

Italiam ! '

«E que tudo volta esponta-

neamente. _

«Não exceptuando as co—

rôas».

E effectivamente assim tem

succedido e continua a succe—

der.

As vezes um ou outro mo-

narcha, de caracter mais inde-

pendente e de tendencias libe-

raes, procura libertar-se da in-

   

     

     

  

     

   

   

 

   

  

  

    

   

    
  

   

    

  

   

 

   

   

  

    

  

    

     
  

    
  

   

 

Em 1817, o inclito general

Gomes Freire de Andrade ten-

ta o primeiro movimento em

Portugal em favor dos novos

principios, ao mesmo tempo que

conspirava contra a influencia

dos ingleses no governo portu-

guez, e, descoberto o seu plano

revolucionario, é levado a igno-

minia da forca, succedendo o

mesmo aos seus principaes cum-

plices.

O assassínio do heroico Go—

mes Freire e dos seus compa-

nheiros, mais indignou e revol-

tou ainda os liberaes portugue-

zes. .

A 24 de agosto de 1820 re—

benta no Porto a revolução, por

influencia de Manoel Fernandes

Thomaz e José da Silva Carva-

lho, principalmente, e em pou—

cos dias estende-se a todo o

paiz.

Em janeiro de 1821 reunem

as cortes e assentam nas bases

da futura Constituição. O rei
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UM NUMERO FELIZ:
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A loteria do Natal é de to-

das as do anno, a que mais

enthusismo desperta em todo

o paiz. A cautella de traz, e

pela exiguidade do seu preço a

que obtem maior venda.

Não ha sopeira alguma, que

do seu mealheiro não sacrifi—

que alguns vintens, com a es-

perança na taluda. E como

 

Parece que o ministerio da guer-

ra attenderá no que fôr razoavel, as

solicitações que lhe têm sido dirigi—

das para que sejam concedidas de—

terminadas regalias, aos recrutas

que se apresentem fardados no acto

da sua incorporação.

 

ministração . _ , . ellas, quantos aes uautos - —
mais 1104 se apenas uma melhor e mais acceita essas bases no Brazil e fluencia do clero e attender aos maridos, sonhaiido ,a qsua in distggªgofãªªigdeeºggggfgãe;Ío

, _ _ _ . . . _ º , 8nesta honesta fiscahsaçao, na arreca regressa a Portugal, jurando a interesses da nação, mas quasi dependencia, percorrem as ca- recrutas que d'eiies eareçam para

dação dos dinheiros publicos.

E as ligeiras notas que da-

mos completar—se—hâo, dizendo

que para essa receita tres dis-

trictos contribuiram com mais

de metade da totalidade, pois

que o de Lisboa deu 6:902, o

do Porto 33:87?» e o de Braga

1075 contos de réis.

Durante a primeira quinze-

na do mez actual, o rendimento

das alfandegas de Lisboa e

Porto foi, respectivamente, de

527:582$479 e 317z770$965

réis, ou seja na sua totalidade,

mais 118:566$177 réis que

em egual periodo do burro ante-

rior.

O valor da importação e ex-

portação geral, de julho de 1910

a junho de 1911, foi 156:000

contos ou seja mais 9:000 con—

tos que em egual periodo, tam—

bem, do anno anterior.

Egnalmente, as cobranças da

contribuição de registo por ti—

tulo oneroso e gratuito se ele-

varam, no anno economico lin-

do, a mais 150 contos approxi-

madamente que no anterior.

Proiessor Alexandre Vidal

'Uma justa. homenagem

Uma commissão de filhos

de S. João de Loure, residen-

tes em Lisboa, admiradores

das qualidades de trabalho e

de caracter do nosso amigo

snr. Alexandre Vidal, digno

professor das escolas centraes

de Aveiro, que foi n'aquella

freguezia e no concelho de Al-

bergaria—a-Velha um apostolo

fervoroso da instrucção e da

Republica, acaba de lhe offe-

recer um artistico tinteiro de ' ' ' .

prata dourada com penna de Flnªlmºnfºiºªylªtªmªrepre-

ouro, dirigindo—lhe uma men- sentativo implanta—se em quem

sagem em que se pºem em toda a Europa, mas cmquianto

relevo os seus valiosos traba- nos Pºvºª que ?º ººªªºgª'rªm

lhos e merecimentos. libertar da egreja romana pro—

Foi encarregado Alberto duz os melhores resultados, n'a-

Souto de fazer entregue ao quelles pndeella predomina nao

snr. Alexandre Vidal do estojo passa duma enorme burla.

e da mensagem, missão com _ E que ª _L'bºrdªdº élmPºÉ'

que o nosso director muito se “Vºl nos Pªlzªª onde 0 “mºl“

honra e que deve desempe— cismo prepondera, seja qual fôr

nhar no dia 1 de janeiro. a fôrma dcigoverno n elles ado-

___—__.o.—---— ptada, como tem sido muito de-

0 NOVO MUNDO monstrado.

«O chefe de Estado, rei ou

presidente, não pôde ser um

verdadeiro soberano constitu—

cional, aliirma o celebre econo—

mista belga Emilio de Laveley,

se fôr devoto e se se confessar

sempre acaba por se submetter

de novo á. tutclla da egreja.

O unico remedio é, pois, a

republica, mas uma republica

anti—clerical, anti-jesuítica, ver—

dadciramente liberal e progres-

erva.

Viva a Republica Portu—

gueza!

Constituição depois d'ella con-

cluida.

Passado pouco tempo, é der-

rubado o novo systems de go-

verno por D. Miguel, sendo res-

taurado depois da morte de D.

João VI por D. Pedro IV com

a Carta Constitucional e cabin-

do outra vez em 1828, até a

Convenção de Evora—Monte.

Na Italia tambem as novas

ideias crearam raizes.

No reino das duas Sicílias,

promulga—se em 1812 uma

constituição, a qual é abolida

por Fernando IV em 1815.

Em 1820 rebenta em Napo-

les uma formidavel revolução,

estabelecendo o governo consti—

tucional, o qual cahiu pouco

depois por intervenção da Aus—

tria. Em 1821 rebenta no Pie-

monte uma revolução, a qual é

abafada tambem pelo exercito

austríaco.

Em 1821, rebenta uma grau-

de revoluçâo na Grecia contra

a dominação dos turcos.

Em 1827, quando se soube

da queda da heroica Missolon—

ghi, a opinião europêa pronun—

ciou-se tanto a favor dos gre—

gos, que a França, a Inglater—

ra e a Russia se uniram em fa-

vor d'ests povo.

A Turquia repeliu a inter-

venção e a lucta generalisou-se.

A armada alliada destruiu a es-

quadra turca em Navarino. Um

exercito francez desembarcou

na Morea e expulsou os turcos

das praças onde elles le conser-

vavam. '

Finalmente, em 1829 foi re-

conhecida a independencia da

Grecia.

o serviço,'todos os artigos de ves-

tuario existentes nos corpos e dis-

trictos de recrutamento, embora do

padrão antigo, com excepção dos

de grande uniforme que as unida-

des ainda conservam e aos quaes

opportunameute será dado o conve-

niente destino pela estação compe-

tente.

sas bancarias em procura do

numero de palpite!

Que planos, que ambições!

E' a sºpeira, sonhando com

um grosso cordão de oiro que

hu-de causar a inveja das col-

lcgas c o eugôdo do namora-

do. E' o burgucz, architectan-

do planos de uma vida de In-

xo e de prazer, com boas pa-

relhas e melhores automoveis,

uma companheira esbelta e

graciosa, delicia do munda-

nismo e inveja do sexo fragil,

que compartilharia de todos

os seus gosos. E' o dandy con-

quistador, sonhando em cor-

romper a peso de oiro a dama

de seus pensamentos, que até

ahi se não tem podido confor—

mar com a sua pelintrisse.

De repente, a nova de que

o bilhete está branco. Que so-

nhos, que ambições, que es-

peranças desfeitas por tão fu-

tidica noticia!

Foi o que succedeu aqui em

Aveiro, para onde vieram al-

guns bilhetes. Tinham-se con-

cebido os mais extraordinarios

planos. Chegou a haver, quem

sem possuir um real olfereces-

se já, dinheiro a juros. . . tal

era a. certo“ de que a taluda

lhe iria parar ás mãos.

Os socios de um club re-

creativo desta cidade, tinham

já resolvido ir a Lisboa bus-

car os 2400003000 em com-

boio especial. . . tal era. a cer-

teza de que a talude lhes sa—

hiria a elles.

Afinal, o telegrapho que

parece ter sido inventado para

transmittír mais" noticias, in-

formou de que crao numero

5119 o contemplado com

2409003000. Houve quem

désse pulo de côrça e apregoas-

se aos quatro ventos que a ta-

lude. . . só sabe aos outros. Os

numeros mais premiados fo—

ram os seguintes:

5119, 24o:000a000; 1216,

30:000$OOÚ;5:113,5:0003000;

3133, 3149, 3257, 3632. 4464,

5117 e 5119, com 1:0003000;

43, 442, 565, 841, 1042, 1152,

1412, 2551, 2269, 2476, 2574,

2773, 2972, 3185.3282, 3632,

4301, 4537, 5086 e 5368, com

5003000 reis.

———+———.—_

A Republica tem defeitos. A

Republica pratica erros. A Re—

publica ha de ter defeitos .por

largo tempo e como toda ains-

tituiçâo dos homens, ha de er-

rar sempre, como todos os re-

gimens, em todos ºs tempos,

em todas as nações, com os

mais habeis politicos, com os

mais afamados estadistas.

Para diminuir esses defeitos,

evitar esses erros, ha a discus-

são aberta, a lucta franca, a

analyse e o exame dos proces-

sos de governo. dos actos de

administração, das leis e medi-

das a promulgar; ha 0 Parla-

mento, ha 0 jornal e o livro, os

partidos politicos e com tudo

isso, as vezes, incidentes des-

agradaveis, momentos de abor-

recimento, combates apaixona-

dos. '

E' a vida política, é a vida

social dos povos modernos.

Tudo isso tem havido, ha e

ha—de haver sempre na nossa

Republica.

Travam-se contendas, de-

sencadeiam-se tempestades, fer-

çam-se as armas, discute-se com

azedume; apontam-se erros de

um, os defeitos do outro; hoje

increpamos este, amanhã esse

inerepa—nos a nós. E' proprio

da vida politica mais ou menos

movimentada, mas que não pó-

de ser aqui, como o não é em

parte alguma, um jogo de com—

padrio e paz bonaeheirona em

que ninguem levanta a voz.

Tem os seus defeitos a Re-

publica.

Nós aqui os apontamos por

vezes, sem pouparmos os seus

homens. Mas o que é preciso é

que o publico se acostume a

vêr sob as aparencias tumul-

tuosas, o fundo e a obra de

valor, de trabalho e de hones—

tidade, para que todos, uns

mais outros menos, teem con-

tribuido depois da revolução.

Póde a Republica ter defei-

' tos. Mas o que a administração

republicana não tem, são ne—

gocios escuros, contas encober-

tas, passagens duvidosas, por-

tas falsas e sorvedoiros incon-

fessaveis.

Legou-nos a monarchra um

paiz na penuria, com todos os

serviços publicos desorganisa-

dos, com uma divida colossal e

um deficit de 5:000 contos.

Veio a Republica organisar

e pôr em ordem os serviços pu-

blicos e apezar das despezas

que tem feito, melhorando mui-

. XvXXTXXT'ªr/IT/lf/ -'/ _

Theatro Aveirense (

BINEMÍÍÍIÍHAPHI]
% Sabbados (: domingos,

CASTRO MAIA.

Ramal de S. Roque

   

  

A despeito de mas vonta-

des que se encontram sempre

n'esta terra, contra qualquer

cousa util e de engrandeci-

mento para a cidade, conti-

nuam as expropriações ami—

gaveis para o ramal de S.

Roque.

Teem sido incansaveis na

realisaçào d'este melhoramen—

to,diversas entidades locaes e

principalmente o snr. José

Gonçalves Gamellas, digno

vice-presidente da, Associa—

ção Commercial e Industrial.

Alguns senhores proprie—

tarios dos terrenos por onde

passa o ramal, teem cedido os

mesmos com a melhor boa

vontade, e os outros por cer-

to se convencerão de que é

preferível ceder amigavel-

mente, do que terem traba-

lhos e despezas no tribunal.

Em breve devem começar

os trabalhos para 0 assenta-

mento da tinha.

Não sabemos com que fun-

damento alguns, collegas lo-

caes espalharam ue estavam

parados os trabalhos e que já

se não realisava a constru-

cção do ramal.

Foi uma blague, que só ti-

nha em vista prejudicar o

bom andamento dos traba—

lhos. Se quizessem informar

os seus leitores com aquella

verdade e imparcialidade que

sempre se deve usar, te-

riam procurado informações

a quem lh'as podia e tinha

auctoridade para dar.

...—___

Exames de pilotos em janeiro

terças e quintas-feiras

Sempre estreias
 

 

 

Fitas de grande sensação

fornecidas pela casa

«Pathé»

As melhores e de maior

exito em todo o

mundo

%
——-———o———-———

A todos os que solfrem de sardas,

de acné, de forunculos, de abcessos,

de chagas suppurantes, n'uma pa-

lavra, de molestias em que exista

suppuração, aconselhamos particu-

larmente o uso da Levadara de

Coirre (Levadura secca de cer-

veja), com a qual alcançarâo cura

completa.

Esta especialidade, tão aprecia—

da pelos medicos, encontra-se em

todas as boas pharmacias do oriun—

do inteiro.

Exigir a verdadeira marca da

fabrica:

001331: (de Paris)

-——__ºQº——_

arrumªr PARIS

A IMMUHTAL ICTRIZ E O POETA

IMMOBTII.

Victor Hugo e Sarah Bernhar-

dt, embora separados por um tu-

mulo, acabam de celebrar, em Pa-

ris, os seus esponsaes de gloria. A

tão colossal poeta correspondia uma

actriz incomparavel. A resurreição

de Lucrecia Borgía, um dos dra-

mas romanticos mais discutidos d'a-

quelle titan da litteratura contem-

poranea, depois de muitos anuos

de ostracismo, foi um triumpho

para a genial artista, ao apresen-

tal-o de novo no seu theatro da

praça do Chatelet, no seu regres-

so da America e das principaes

capitaes da Europa, onde foi no-

vamente acclamado seu nome, con-

sagrando-a, mais uma vez, como

a encarnação mais viva da arte

scenica do nosso tempo.

A volta de Sarah Bernhard: á.

scena, depois de muitos mezes de

ausencia, foi um grande aconteci-

mento. E' que Paris tem pela .sua

actriz favorita, uma verdadeira ido-

latria. E ella, porque º sabe, e

porque sabe tambem que Victor

Hugo é o autor e o poeta mais .

 

  

A Camara dos Deputados

aprovou n'um dos dias da ul-

tima semana, a proposta apre-

sentada pelo deputado Alberto

Souto, concedendo uma segun— Motocyclettes ". 8. U. 3.

da epoca de exames aos alu- melhor, a mais elegante, a

mnos da escola de pilotagem. mais duravel, a mais sim—

Apresenta um belo sortido como penitente obediente. Por Os erames realísar-se-hâo até ples, as unicas que venceram

por preços excessivamente ba- meio do confessionario, o papa 31 de janeiro prox1m0,0 que as grandes corridas do Por-

to como os do exercito que ratos. é o verdadeiro soberano,:a não representa um grande benefi- to a. Lisboa. O “agenteUnos

deintro em pouco será digno de A's boas donas de casa, re» guerermos dizer que _sejam os cio para os candidatos que as- dlsti'ictos de Aveiro e Vrzeu,

nós .e motivo de orgulho para commendamos uma visita ao jesurtas, os quaes dirigem o sim podem aproveitar um anno Mlguel Marques Henri-

o nosso paia, da instrucçâo, da Novo Mundo. papa». perdido na sua carreira. ques — Albergaria a Velha.

Abriu no passado domingo

no Cojo um estabelecimento

de fazendas, o snr. Antonio

Videira, err-gerente dos Arma-

zens do Chiado.  
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amado dos franceses e, em particu-

lar dos parisienses, faz-endo pouco

caso do que pudera objectar a cri-

tica, se era ou não opportuno're-

suscitar aquelle drama essencial—

mente romantico no palco, n'uma

hora em que reinam as tendencias

naturalistas da escola moderna, a

grande Sarah teve a felicissima

ousadia de se nos apresentar per-

sonificando essa Lucrecna Borgia

de odiosa memoria, que apparece

como um estigma de opprobrio nos

fastos da tradição e da historia.

Faria bem Sarah Bernhardt em

escolher esse melodrama para sua

volta á. scene? Acritica, estes dias,

tem emittido Opiniões diversas, a

esse respeito. Porque não diria eu

tambem a minha impressão pessoal

n'esta contenda?

E' claro, como já tenho dito,

que o theatro de Victor Hugo, com

todas as suas grandezas e decaden-

cias, já passou de moda. E' um

facto indiscutivel. Significará isso,

por ventura, que o romantismo se-

ja mau, por si, litterariamente fal—

lando, pelo unico facto de já não

ser da nossa epoca? E se a obra

fôr boa, a qualquer escola que

pertença, entendo que é um gesto

louvavel por parte d'uma actriz

illustre, como Sarah Bernhardt,

tornar a pôl—a em acena, como di-

"gna homenagem ao genio que a

creou, sobretudo se, como ella aca-

ba de fazer com o drama de Vi-

ctor Hugo, a protagonista () repre-

senta com todos os esplendores da

arte e com a interpretação magis-

tral e soberana do mesmo colosso

que o concebeu;

Será obra notavel a Lucrecia

*Borgia? Tenho—a por tal, ainda que

inferior ao Ruy Blas, apesar de

seus convencionalismos scenicos e

inverosimilhanças. A meu ver,

Victor Hugo—e até creio que elle

proprio 'o disse em qualquer parte

—quiz fazer da sua horoina fatídi-

ca e sinistra o que d'antes fizera

do seu Triboulet, no famoso drama:

O rei diverte—ae.

Corcundo, contrafeito, além de

bôbo despresivel- na côrte, o pobre

Triboulet resgata a enorme fatali—

dade wphysica com a alma pura e

grande do mais sublime dos pais;

a sua belleza moral faz com que se

esqueça a sua feialdade horrenda,

transfigurando—o" como n'um nimbo

de gloria. Lucrecia Borgia é todo o

contrario: a mulher é diabolicamen- '

te formosa, idealmente bella, mas

o seu nome e as suas acções são si-

gnaes de maldição e de ludibrio. Fi—

lha e irmã incestuosa, segundo a len-

da, é ao mesmo tempo lasciva, cri—

minosa vingativa; o seu corpo distila

veneno—o veneno dos Borgias—e

' cada rubim de seu vestido é uma

gota de sangue das victimas immo-

ladas ao seu capricho. VictoriHu-

go, porém, tambem quiz resgatar

essa mulher funesta da terrivel dis-

formidade moral, que pesa n'ella,

por extranho contraste com a sua

formosura soberana. Com .os re—

cursos“ do seu talento, proprios do

seu genio immortal consegue fazer-

nos esquecer esse monstro de per-

versão, illuminando—lhe a alma com

os resplandores do mais elevado

dos sentimentos humanos: o amor

de mãe. Não vedes agora como se

explicam e se completam esses dois

dramas intensos.—O rei diverte-se

e Lucrecia Borgia—do theatro de

V. Hugo ?

Sarah Bernhardt estudou com

verdadeiro amor essa personagem

eminentemente tragica do drama

de Victor Hugo, como tem estuda—

do tantos outros -—Phedra p'or exem-

plo—do theatre classico. Foi ini-

mitavel no desempenho do papel de

Lucrecia o que deu logar a que

Paris em peso lhe fizesse uma ova—

ção, que se tornou n'uma verdadei-

ra apotheose. Lucrecia Borgia re—

mindo as suas culpas pelo intensissi-

mo amor que sente pelo filho, e

cahindo-lhe tragicamente aos pés,

victima expiatoria dos seus gran-

des crimes: eis o pensamento de

Victor Hugo, rejuvenescido e subli-

mado no palco pela mais notavel

das actrizes coutemporaneas.

Bem fez, pois, Sarah Bernhardt,

escolhendo esse drama de Victor

Hugo. Ella apparece n'elle com to-

das as suas qualidades de artista;

essas qualidades incomparaveis,

que não esmorecem n'ella, apesar

da marcha implacavel do tempo.

Vi-a eternamente joven no Loren-

zaccio, no Aiglon, na Courtisane.

Hoje convenci-me, pelo seu traba-

lho na Lucrecia Borgia, que nada

pode contra ella a acção do tempo

e que o seu talento e a sua moci-

dade são immortaes.

Paris, Dezembro de 1911.

A . Vinardell Raiz.

“

Postaes para Boas—Festas

SOUTO RATOLLA

Costeira—Aveiro

  

  

           

   

   

               

   

  

      

    

   

                                        

   

A LIBERDADE
,

“
,

!
Pelo disirlcto

iigueôa, 25

Tenho de ser cauteloso no as—

sumpto predominante. Prisões e

mais prisões. O espirito publico

novamente sobresaltado e admirado.

O dr. Carvalho e Silva, medico de

reputação merecida, fugiu com me—

do de ser preso pela segunda vez.

Ha quem diga que elle está a estas

horas no estrangeiro e ha quem

atlirme que está em Agueda. Fo-

ram presos os padres Tavares, de

Travassô; Barros, da Mourisca;

Bernardino, de Ois da Ribeira e o

padre Marques de Castilho, ahi

muito conhecido. Diz-se que dois

padres presos no forte de Caxias

confessaram coisas admiraveis e

que por esse motivo se fizeram

taes prisões. . 0 espirito publico,

como disse, esta sobressaltado e

espantado. Dizem que o adminis-

trador do concelho manifestou o

seu melindre em proceder a novas

prisões em Agueda, para que não

continuem a dizer que as primeiras

prisões obedeceram a espirito de

vingança, como publicamente já

insinuou o snr. Fernão Côrte Real,

em carta publicada na Soberania.

A proposito direi que a Sobe-

rania está cada vez mais irredu-

ctivel com a Republica, e que esse

facto é murmurado e commentado

em todos os locaes onde se reunem

os republicanos e revolucionarics

de Aguada. N'esta occasião, quan—

do novos inimigos da Republica se

veem descobrindo n'esta terra,

achamos isso uma imprudencia,

mais que imprudencia, loucura.

—- Osjardins d'Agueda, es—

ses recantos tioridos a que as ve-

reações monarchicas tantas atten-

ções dispensavam, continuam com—

pletamente abandonados. Isto é bem

triste. Alli no jardim do caes exis-

te um ourinol. Ha um mez appro—

ximadamente, entupiu-se o cano de

descarga. Até hoje ninguem tentou

pôr cõbro áquelle fóco de epidemias

que, por isso, lá ficou existindo. 0

ourinol está construido junto da

ponte d'Agueda e a passagem por

aquella ponte tornou-se um tama-

nho perigo, com receio de alguma

febre, que só pessoas arrojadas se

atrevem a passar lá. Que seria se

estivessemos no verão !

Os jardins continuam abando-

nados, como disse. Ha dias assisti

n'um d'elles & morte d'uma acacia

de grande estimação. O vento um

dia abalou-a furiosamente e em

poucos minutos partiu-lhe o tubôr.

Ninguem alli appareceu a substi-

tuil-o. Desamparada, sustentou por

alguns dias as rajadas furiosas dos

ultimos vendavaes. A uma rajada

mais forte, beijou a terra onde ia

buscar o alimento e n'um estalar

de fibras, semelhante a agonia hu—

mana,.cahiu por terra, morta.

Parece-me bem que só eu cho-

rei a morte da arvore, que por al—

gum tempo com tanto carinho foi

tratada. '

São horas do correio. Vou ter-

minar esta carta, feita a todo o

pcmno, pois que ha dez minutos

não sabia ainda o que lhes havia

de dizer. . .

 

  

                     

   

   

                        

    

   

   

 

  

  

de revelia.

da Republica, d'esta cidade.

1911.

Verifiquei :

() Juiz de Direito,

Regalão.

O escrivão do 2.“ cilício,

li

Magalhães.

Hooimooio iogtooollooi
n'O
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ANNUNCIO

 

 

 

publico que no dia 8 de janei-

procederá à arrematação dos

concertos de calçado das pra-

ças do regimento e addidas,

1912.

As condicções d'esta arre—

matação estarão patentes to—

dos os dias uteis, desde as 11

Conselho Administrati vo des-

te regimento. _

As propostas serão apre-

sentadas no referido conse«

lho, em carta fechada e lacra-

da, até ás 11,5 horas do dia

8 de janeiro e deverão ser

feitas segundo o modelo cons-

tante do caderno de encargos,

fazendo—as acompanhar da

quantia de 10:000 reis, como

caução provisória.

Quartel em Aveiro, 23 de

dezembro de 1911.

O secretario do conselho,

Carlos Gomes Teixeira.

Tenente d'Administi-ação Militar.

EDITO

(1 .ª publicação)

Emim'o.

Annuncios

mªratona

POR o juízo de direito da

comarca de Aveiro e

cartorio do escrivão do 2.º

officio—Barbosa de Maga—

lhães—correm seus devidos

e legaes termos nos autos de OR este juizo, escrivão

acção executiva por fóros que Marques, correm edi?—

os exequentes Antonio da Ro- tos de 30 dias a contar da 2.“

cha Braz, lavrador,emulher e ultima publicação deste

Mªriª Nunes Ramos, residen- annuncio, citando José da

tes nª freguezia dª Ilhavo, Silva Vidreiro Junior, mari—

movemcontraoexecutadoJo- do da interessada Maria de

86 Caramonête, “0 Cªlmªriª», Jesus, auzente em parte in-
solteiro, natural da mesma certa, para todos os termos

freguezia, mas actualmente do inventario orfanologico

ausente em Pªrte incerta, Pª“ por Obito de seu sogro João
ra pagamento dª quantia de dos Santos Martinho, mora-

750 reis, proveniente de cinco dor que foi, na Gafanha da

annos em diVida do foro an— Encarnação, freguezia de

nual de cento ecincoenta reis, Ilhavo, sem prejuízo do seu

com laudemio de quarentena andamento.

o vencimento pelo S.Miguel Aveiro, 18 de Dezembro

   

(29 de setembro), imposto de 1911.

n'um predio de que o execu- . .

tado e actual emphyteuta, si- Verifiquei:

to no Deanteiro, limite de O Juiz de Direito,

Ilhavo, descripto na conser-

vatoria d'esta comarca sob o

numero dezoito mil quatro—

centos trinta e dois, 9. folhas Francisco Marques da Silva.

Regaláo.

O escrivão,

setenta verso do livro B, cin-

coenta e um. E n'este proces—

so, em que se requer tambem

o trato successivo do artigo

oitocentos e nove do Codigo

do Processo Civil, correm

editos de trinta dias, a contar

da segunda e ultima,publica-

ção deste no respectivo jor-

nal, chamando e citando o re—

ferido emphyteuta, para na

segunda audiencia d'este jui-

zo, posterior ao praso dos

editos, ver accusar a citação,

recebendo o respectivo dupli—

cado e ahi marcar-se-lhe a

terceira audiencia para dedu-

zir, querendo, por embargos,

&. deicza que tiver, sob pena

As audiencias n'este juizo

fazem—se todas as segundas e

quintas—feiras de cada sema-

na, não sendo taes dias feria—

dos, sempre por dez horas da

manhã, no tribunal judicial

d'esta comarca, sito na Praça

Aveiro, 13 de dezembro de

Silos/ªio Augusto Barbosa de

conselho administrati-

vo d'este regimento faz

ro de 1912, pelas 12 horas,

durante o período que decor—

rer desde a aprovação do con—

tracto, até 31 de dezembro de

até ás 15 horas, na sala do

jimmmo
(1 .ª publicação)

O dia 14 do proximo mez

N de janeiro de 1912, pe—

las 11 horas da manhã, & por-

ta do tribunal judicial d'esta

proceder a

arrematação em hasta publi-

os a lim de ser entregue a

quem maior lanço oiierecer

acima das suas avaliações,

conforme foi deliberado pelo

conselho de família no inven—

tario orphanologico & que se

procede por obito de Roza

comarca, se ha de

   

         

   

  

  

  

      

    

   

    

   

 

    

  

  

        

   

Maria de Jesus, casada, mo-

radora que fon no logar e ire-

residente n'aquelle logar, dos

seguintes predios:

pertence a. Maria Simões Ro-

das, de Requeixo, mãe do in-

ventai iante, foi avaliado, com

o desconto do usufructo, em

403000 reis;

Verba n.º 6—Uma terra

lavradia com parreiras e mat-

to, nas Cavadas, freguezia de

Requeixo, cujo usufructo per-

tence a Maria Simões Rodas,

de Requeixo, mãe do inven-

tariante, avaliada, com odes-

conto do usufructo, em réis

3103000;

Verba. n.º 9—Uma terra

lavradia com parreiras, sita

no Razo, freguezia de Requei—

xo, avaliada em 1503000

réis;

Toda a contribuição de re-

gisto e despezas da preço, se—

rão por conta do arrema-

tante.

Pelo prezente são citados

quasquer credores incertos,

para assistirem & arremata-

ção e deduzirem os seus di-

reitos, querendo.

Aveiro, 22 de dezembro de

1911.

Verifiquei:

O Juiz de Direito,

chacho.

O escrivão do 5.º ofiicio,

Julio Homem de Carvalho

Christo.

Urnas funerarias

EPOSITO de urnas iu—

nerarias, dos mais mo

demos gostos, de differentes

madeiras e formatos.

Fundições, da melhor exe-

cução, d'uma casa do Porto.

Elegancia e preços sem

competencia.

Manuel Pereira do Rezende

Praça de Pardelhãs

ESTARREJA

.linia Parachial Administra—

tiva da ireguezia da Vera-

cruz de Aveiro

Arrematação de obras de

talha,cantaria, madeiras

de castanho e outros ob-

jactos.

A commissão da minha pre—

sidencia devidamente auctori-

sada, faz publico que hoje,

pelas 10 horas da manhã, e do-

mingos seguintes, á mesma ho«

ra, se procederá á. venda, em

hasta publica, de tribunas, al-

tares, e outros objectos de ta-

lha, bem como de diversos ma-

teriaes de construcção, taes co-

mo: pedra em bruto, cantaria

aparelhada e por aparelhar,

etc., o que tudo se acha paten—

te no templo em construcção

da Vera-Cruz, onde se realiza-

rá a respectiva arrematação,

constando esta, no domingo,

dos materiaes de construcção e

madeiras.

Aveiro, 25 de novembro de

1911.

 

 

O Presidente,

Manoel Rodrigues Paulo Graça.

guezia de Requeixo, e em que

é inventariante João Antonio

d'Oliveira, v1uvo da fallecida,

Verba n.º 5—Um pinhal,

sito nas Cavadas, freguezia

de Requeixo cujo usufructo

  

    

        

  

    

    

  

  

   

   

  
    

   

   

   

   

  

   
   

   
  
  

   

    

   

    

  

   

  

   

  

  

  

  

  

  

  

    
  

 

E.

F.

dida pelo Engenheiro Director,

ta fechada para a execução das

to,

secretaria da Direcção,

as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde.

 

DIRECÇÃO DAS, OBRAS PUBLICAS

DISTRICTO DºAVEIRO

SERVIÇOS DE EUNSEBVAEÃII

FAZ—SE publico que no dia 8 de janeiro de 1912 pelas 12
horas do dia, na secretaria da Direcção das Obras Pu-
blicas de Aveiro, perante a respectiva commissão, presi-

se recebem propostas em cur—

seguintes tarefas de pavimen—
comprehendendo regularização de bermas e valletafi :

———__I____

Designação das estudioso dos troços '

“__—“___

sxrnssâo ,

A !

ltnl'AlLAu

“ASN DEPOSITO

Di: l.!lil'l'AÇÃl) , l'IIUVÍHOIHO

—-——_

N. n.'J 41—Troço entre kim. n.'

23 e a Ponte de Pe—,

cegueiro . . .

» » » í—Troço entre kilom. n.ºi

23 e a Ponte de Pe—

cegueiro . . . 4545400
» —Troço entre kilom. n.0 , |

23 e a Ponte de Pe-, '

cegueira . . . .1 480m,0 «' 38473000
» «Troço entre a Ponte ;

de Pecegueiro e a de

Paçõ. . . .

» ——-Troço entre a Ponte de

Peoegneiro e a de

Paçô . . , 515“,0

sei-=o 457,5(iool 115425

ª o

568'“,U 115360
)) I)

973600
)) ))

514'“, 0 5005000 125500
» ll   5005000 125500 _.__._———-__.____________

As medições e condições especiaes estarão patentes na

em Aveiro, todos os dias uteis, desde

As guias para effectuar os depositos provisorios, são pas—
sadas na mesma secretaria, até ás 3 horas da tarde do dia 6
de janeiro proximo futuro.

A importancia do deposito definitivo é de 5 O|0 do preço
da adjudicação.

Aveiro e Secretaria da Direcção, 28 de dezembro de 1911.

Engengeiro Director,

Paulo de Barros

MOTOS F. N.
A quem procure empanar o colossal triumpho da moto

N. conqmstado na corrida Porto—Lisboa, atribuindo o

 

successo ao incendio na machina do concorrente, podemos res-
ponder triumphantemente que n'esta corrida não só se pu—
nham á prova as velocidades de cada machina como tambem
a sua boa construcção. E essa corrida veio demonstrar a in-
vencível superioridade da marca F. N. sobre todas as ou-
tras, porque só ella .com a sua solida construcção poderia

. resistir a todas as eventualidades

tão longo,

que surgem n'um percurso
sobretudo n'uma epocha de tão rigorosa invcrnia.

Agente exclusivo da marca F. N. no districto de Aveiro,

JOAQUIM GUERRA.

 

%

ijabricae õe gefo

” gametas frias

.|. MATTOS Bliololllilllllª
Engenheiro de Frigorificos

Rua Aurea, 232, 1.º—Lisboa ,

c Rambla del Centro, 14—Barcelona
___—_-.—_.._

Installação completa de Leitarias—Fabricas

de cerveja— adegas—fabricas de chocolate,
etc., etc.

Algumas referencias : Fabrica de Cerveja
Jansen; Fabrica de Conservas Brandão Gomes;

Fabrica de Gelo de Santarem, Angra, Faro,
Beja, Evora, Figueira, Coimbra, etc. A Nu-

trícia, de Lisboa; Grande Hotel de Vidago; ES—

cola Medica. de Lisboa; Assistencia Nacional

aos Tuberculosos; Grande Frigoriiico de

Bilbao, etc.

BOMBAS com “mma -

LUZ ELECTRICA

Nas casas de campo, aldeias e villas.

ULTIMA PALAVRA

FAFNIR

Algumas referenciam—José Tavares da Silva

Rebello — Salreu, Estarreja. J . Carlos de Barros,

Engenheiro Electricista—Figueira da Foz.
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A LIBERDADE
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ESTAÇÃO os INVERNO

"' A ELEGANTE

Fazendas e modas

Carnisnrla e gravatnria

PEAIPEE EA EEEPA PEREIRA

Rua. de José Estevam, 52 e 54

Rua de Mendes Leite. 1, 3 e 5

AVEIRO

O proprietario d'este estabelecimento partiripa

ás suas Ex. ""“ clientes e ao publko em geral, que

acaba de receber um enorme e variado sortimento

de fazendas e outros artigos proprios da presente

estação.

 

  

 

    

  

  
   

  

  

º A Colossal

Mamodeiro É»

Fazendas, mercearias, mui-

dezas, tintas, oleos e ferragens.

Grandes depositos de adu—

bos chimicos para todas as

culturas.

Arames para ramadas. Ara-

mel farpados para vedações.

Sulfato de cobre e enxofre.

Cimento Portland..

Batata. de ].ª qualidade pa-

ra sementeiras, e muitos ou-

tros artigos.

Virgilio Souto Ratola

  

     

   

  

  

     

  

 

Preços modicos
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Armazem de mercearia por junto.

Gazolina, carboneto e outros artigos.

Especialidade em café e chá.
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Descontos &. revendedores..

Seriedade nas transacções.

WW»

MANOEL FERREIRA FELIX

Aveiro —— Avenida Bento de Moura.

Filial no Porto—Rua Bellomonte, 13 a 15.
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Padaria mªcedº. IOS MESTRES DORMS
PRAÇA DO COMMERCIO

AVEIRO '

Esta casa tem a venda pão de'

primeira qualidade bem como pão

Lixas de todas as qualidades,

rivalisando

com as estrangeiras em

Francisco A.MeyreII-e—Em

Praça Luíz Gypriaiio
hespanhol, dôce bijou shiscoitado, _

AVEIRO e para diabeticos. De tarde, as de prªçº e duraçao.

Iiciosas padas. F .' '

w Completo sortimento de bolachas abuco pel]?- prog.cssos mais

das principaes fabricas da capital, ªpe eiçoa ºº'

- massas alimentícias, arroz, chá. de Unica fabrica nº Biz.

"midiª“! OB mÉTCEiII'Iil diversas qualidades, assucar,es es P

BRITO & C.A

Sóza—Aveiro .

terina, vinhos ticos.

Café, especialidade d'esta caso,Generos de imei/ra alidad

P“ gu e a 720 e 600 réis o kilo.
Vinhos jinco e licores

Especialidade em Chá e Café

Figo do Algarve

Agua do Barreiro

(BEIRA ALTA)

(Na Serra do Caramulo)

LIVRARIA CENTRAL E PAPELARIA

—DE--—

BERNARDO DE SOUZA TORRES

Praça. do Commercio

AVEIRO

Unico remedio natural que

cura radicalmente a ANE—

MIA, a CHLOROSE, as doen

ças do estomago, etc., etc..,

como se pode provar com at-

testados da maxima confiança

que se acham patentes ao res-

peitavel publico no deposito

geral.

___—._.»...—

Livraria. papelaria, e ofiicina de encadernação.

Grande sortido de papeis nacionaes e estrangei-

ros.

Objectos para escriptorio, desenho e pintura.

Tabacos nacionaes e estrangeiros.

Livros em branco para escripturação commer-

cial.

Artigos para brindes.

Chá. em pacotes.

Deposito de tintas para escrever, marca D. Pe-

dro IV.

Fornecimentos para escolas .

Sempre novidades em bilhetes postaes illustra-

dos e com vistas d'Aveiro.

Cervejas e gazozas.

Cordas para instrumentos.

Carimbos de borracha, metal e sinetes para

lacre.

Sabonetes nacionaes e estrangeiros.

Pós e pasta para dentes.

RUI BIRHEII. 75 E 78

Unico agen/e em Aveiro

WMGHSGOLNESPEREILILES
u—umn- “

OOhIsEB'IDIRDDÉHIIU

PRAÇAmguszDE POMBAL

AVEIRO

A direcção d'este collegio.

montado nas melhores e mais

modernas condições pedago-

gicas, de hygiene e de confor—

to, para o que possue pessoal

habilitado e casa no ponto

mais salubre da cidade, rece-

be todas as meninas que pro Loções para o cabello e perfumarias.

ourem casa de educação e en-

sino, garantindo-lhes a me— AGENCIA DE JORNAES.

Ihor ínstallação e as melhores
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Bicama ia Oiii Benin

Estabelecimento de mer-

 

UEFORITU DE MOVEIS OOLEHOIHII E MIHOENIIHII

ªtendam áEssimirn hu ãilhu
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l
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avsisíj
 

cearia, azeite, bolachas,

vinhos finos e de ineza.

Breu preto, louro e cru..

Azeite de peixe.

Utensilios para. amanha

de barcos.

Cordoame e poleame.

Licores e aguardente.

Papelaria,

objectos de escriptorio

ediversas mludezas.

”'I—IQ“

ALiberdade

JORNAL REFIIBUOINO O'IIEIRO

Sortido completo em mobilias, louças, camas, tape-tes, etc.

Oficina, montada para execução de colchões,

com pessoal habilitado.

Todos os artigos para mobilar casas.

Odicma, a melhor no genero, (Ic marceneiro.

BW - .

Jxecuta-se qualquer mobilia por catalogos.
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Espelhos e christaes = Louças finas e bijouterias.

Preços medicos
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Nada se publica referente

 

á. vida particular do cidadão. sí;

,. (l a

Assignaturas %?

Anno (Portugal e «Ã

colonias . 15200 réis ?» , . _ _ ,

Semestre) 600 ,, AN Especialidade em Vinhos do Porto e Madeira,

Brazil(anno)moe- & cognacs e outras bebidas.

d f t .2 00
Avuªlsoorf 5520 : ?º? Variado sortido de fructas seccas, queijos

e chocolates.

Aununcios '

, Bolachas nationses e estrangeiras.

Por linha 40 réis : Chá. e café de qualidade superior.

Repetições 30 » [ Á

Comuiunicados . 20 » |%

' N

_) humans rumam GUIMARAES
Rua Jose Estevam—A E

REQ—II.” & V 1110

__ _ __ , .,, 3 =, _

%$&>%&=W/
Hotel Cysne

Bus 5 d'Outubro

AVEIRO

  

Magnifica instalação. Ca—

sa apropriada, junto a. ria.

Asseio e limpeza.

PREÇOS MOD./COS

"ULTRAMARINA,,

EOMPINHII DE SEGUROS

CAPITAL 500:ooo$ooo réis

ALBERTO JOÃO ROSA

RUA DIREITA

AVEIRO

 

(%me lllRlllllZíElll RRR IIRROCEIXS IE IFIEEREROGIEHS

in .. o , .

Segurosmaritimoseterrestres. T tas e oleos de pnmeua qualidade.

Seguros postaes. Vidraça, cobre, chumbo e arame.

Agente em Aveiro,

A . H. Maximo Junia/r.

Rua Direita— AVEIRO

Adubos chimicos e organicos .

Sulphato e enxofre.

 

  

 

  

NOVA ESTANTE DE PEDAL

COM **

FRICÇÓES DE ESPHERAS D'AÇD
O MELHORAMENTO MAI. UTIL QUE PODIA DESEJARSE    

   NÃO CABEM

JA NAS

macnmas

PARA CUSER

SENGER

_ mms

, ' APERFEIÇOA-

" MENTUS

NEM

MECHANISMO

MAIS

EXCELLENTE

+
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MAXIMA LIGEIREZA.

MAXIMA DURAÇÃO.

, MINIMO ESFORÇO

'., ,. no TRABALHO.-o

   

 

   

  

Amino—Avenida Bento de Moura; m'a—Praça da Republica;

ovni—Run Elias Garcia.'4'e 5.

   

  


